
Restauração de mangal em comunidades 
dependentes de recursos naturais em Moçambique: 

Licões Aprendidas a partir de Sucessos e Falhas

.

Situação actual dos mangais em Moçambique    

Recomendações para futuros projectos e programas de restauração de mangal

Adaptado de Macamo et al., 2016.   
* existência de esforço de restauração 

Lições Aprendidas em projectos de restauração de mangal 

Características Nhangau Área de Protecção Ambiental 
das Ilhas Primeiras e Segundas 

Estuário do Limpopo

Local • Rural 
• Consumo doméstico 

permitido 
• Corte ilegal de estacas de 

mangal reportado 
(exportação de estacas e 
material de construção 
para a cidade da Beira)

• Várias confiscações 

• Rural
• Consumo doméstico 

permitido
• Plantio e gestão pela 

comunidade 

Rural 

Técnica • Replantio directo de 
sementes

• Replantio directo de 
sementes 

• Restauração hidrológica  
• Viveiro

Stakeholders 
envolvidos

• Comunidade - replantio e 
gestão 

• Governo - assistência 
técnica e financeira 

• ONGs (KULIMA, ADEL-
Sofala) - assistência técnica 
e financeira 

• Comunidade - replantio, 
gestão, fiscalização 

• Governo - assistência 
técnica

• ONGs (WWF, AENA) -
assistência técnica e 
financeira 

• Comunidade- replantio,
gestão e fiscalização

• Governo - assistência 
técnica  

• ONGs (ADEL, KULIMA) 
assistência  financeira 

• Escolas 

Período • Fim dos anos 90 – presente • 2006 – presente • 2010 – presente 

Estrutura de gestão • Baseada na comunidade • Baseada na comunidade • Baseada na comunidade

Resultados • 10 ha replantados
• Serviços ecológicos 

parcialmente restaurados
• Consciencialização 

comunitária
• Algumas actividades 

alternativas (apicultura) 

• 127 ha replantados entre 
2016 e 2018

• Serviços ecológicos 
parcialmente restaurados

• Consciencialização 
comunitária

• Criação de vários CGRNs

• 100 ha restaurados
• Serviços ecológicos 

parcialmente restaurados
• Consciencialização 

comunitária
• Sistema de co-gestão 

implementado 
efectivamente

Pontos positivos • Voluntariado comunitário; 
Presença regular de 
parceiros

• Apropriação e voluntariado
comunitário

• Elevada qualidade do apoio 
técnico Gov/ONGs

• Envolvimento de vários 
parceiros a vários níveis 

Fraquezas • Limites pouco claros
• Exploradores ilegais
• Falta de recursos 

alternativos
• Fraca documentação das 

actividades
• Conflitos internos 

• Área de implementação 
muito extensa 

• Necessidade de mais 
recursos para a gestão

• Potencial para investigação 
científica pouco explorada

Ameaças • Crescente exploração ilegal • Conversão de áreas para 
indústria extractiva  

• Escassez de recursos 
financeiros 

• Garantir assistência técnica especializada e sustentabilidade financeira a longo prazo;
• Colaboração com ONGs e comunidades locais para assegurar a continuidade após o fim do projecto;
• Envolvimento das comunidades locais desde o início;
• Uso do conhecimento ecológico local/tradicional.

Foto

Local Província

Área de 

Mangal 

(ha)
Causas Primárias de Degradação Tendências

Mecúfi Cabo 

Delgado
341 Estabelecimento de salinas, 

extracção de estacas para construção 

Diminuição *

Olumbi Cabo 

Delgado
556 Estacas para construção  Diminuição

Baía de Pemba Cabo 

Delgado
3 121 Estabelecimento de salinas, 

agricultura, desenvolvimento 

portuário (250 ha) 

Aumento

Baía de Nacala Nampula 156 Desenvolvimento portuário Diminuição

Área de Protecção

Ambiental das Ilhas 

Primeiras e Segundas 

Nampula e 

Zambézia
56 994 Extracção de estacas para construção 

e lenha

Diminuição *

Cidade de Quelimane Zambézia 5 658 Expansão urbana, reclamação de 

terras, extracção de estacas para 

construção  e lenha, salinas, 

aquacultura

Diminuição *

Nhangau Sofala 400 Extracção de estacas para construção  

e lenha

Diminuição * 

Delta do Save Gaza/Inham

bane
13 269 Ciclone e inundação Recuperação 

após perda 

massiva 

Estuário do Limpopo Gaza 928 Inundação e sedimentação massiva Aumento* 

Baía de Maputo Maputo 17 596 Expansão urbana, extracção para 

construção e lenha. 

Diminuição

Figura 1: Venda ilegal de carvão de mangal em Nhangau, Sofala 
Figura 2: Replantio de mangal Nhangau, Sofala 
Figura 3: Replantio de mangal na comunidade de Mingurine A, Moma, Área de Protecção Ambiental 
das Ilhas Primeiras e Segundas
Figura 4: Área de mangal convertida em produção de aquacultura, Angoche, Área de Proteccção 
Ambiental das Ilhas Primeiras e Segundas
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